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EDITORIAL
 É com satisfação que, ao iniciarmos a primeira turma do Doutorado em Artes 
Cênicas, lançamos o número 17 da Revista Cena, composto por artigos oriundos de 
chamada pública. Ressaltamos que temos recebido uma demanda crescente de sub-
missões, que tem contribuído para qualificar nosso periódico.
 Na seção Artigos, Mónica Romãozinho analisa as experimentações empreen-
didas por artistas e designers russos no âmbito da cenografia teatral,  no contexto 
das vanguardas artísticas do início do século XX. Segue-se o texto de Camila Paula 
Camilotti, que investiga os processos criativos e artísticos do diretor italiano Giorgio 
Strehler fundador do Piccolo Teatro de Milão nos anos 1940. Clóvis Massa debruça-se 
sobre a história do teatro no Rio Grande do Sul, enfatizando a perspectiva de atores 
e diretores que atuaram no estado a partir do final dos anos 1970. José Batistas Dal 
Farra Martins, através dos conceitos de processo, procedimento e poética, elabora sete 
postulados para uma pedagogia da ação poética, permeados pela noção de experiên-
cia.  Cássia Ferreira Miranda discute parte da produção literária e dramatúrgica do 
operário anarquista Santos Barbosa, que atuou, na década de 1910 no Rio de Janeiro 
e, posteriormente, em Pelotas. Encerrando essa seção, Milene Lopes Duenha e Fran-
cisco Gaspar Neto discorrem sobre a experiência de uma residência com os artistas 
João Fiadeiro e Fernanda Eugénio, problematizando as noções de presença, encontro 
e comunidade.
 Conexões apresenta dois trabalhos de fôlego. Aquele que penteia cometas e 
Condensações traz a tradução para o português de Prefácio e Posfácio ao Libreto do 
Macbeth de Shakespeare segundo Carmelo Bene. De autoria de Jean-Paul Manganaro, 
os textos foram publicado na França em 1997. Nesta edição, conta com tradução e 
apresentação de Silvia Balestreri. O texto seguinte é a tradução, por Cláudia Sachs, 
de um artigo de Isabelle Choinière, pesquisadora canadense, que propõe, a partir de 
processos artísticos, uma nova relação entre educação somática e tecnologia capaz de 
gerar novos paradigmas estéticos, cognitivos e comunicacionais.
 Em Ensaios, Mesac Roberto Silveira Jr. propõe-se a captar a experiência pas-
sional do próprio autor do texto na sua relação com o teatro contemporâneo, indagan-
do como a experiência se mescla com a escrita. 
 Encerrando esse número, uma entrevista realizada por Marcelo de Maio Nasci-
mento com Dorethee Schackow, diretora cultural da Tanzhaus-NRW  (Casa da dança), 
localizada na região da Renânia do Norte-Vestfália/Alemanha e reconhecida como um 
dos maiores centros da dança da Europa.
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